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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quinta-feira, 15 maio 2025 | Ano 22 - Nº 3845 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)

O que o Vale espera da concessão

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

grupoahora.net.br

Plano do Estado para conceder 415 quilômetros de rodovias estaduais expõe divergências entre parlamentares e setor produtivo. 
Enquanto movimentos criticam o custo à população, líderes regionais cobram investimentos e justiça tarifáriaPEDÁGIO  X  OBRAS
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Estudo mapeia áreas 
críticas entre os 

16 mil pontos de luz 
Diagnóstico liderado pela recém-criada Secreta-

ria de Serviços Urbanos indicou locais com maior 
necessidade para substituição de lâmpadas. Levan-
tamento inclui áreas residenciais e industriais, além 

de espaços públicos e de convivência. Governo muda 
estratégia para dar conta da demanda. Em paralelo, 
PPP da iluminação pública terá novos estudos. Mo-
delagem deve ser feita pelo BRDE.

Mutirões e convênios buscam qualifi car serviço em Lajeado

ILUMINAÇÃO PÚBLICA

A operação de demolição deve 
durar 15 dias e integra o contrato 
da nova ponte, inaugurada em 10 
de abril deste ano. O trabalho será 
realizado sem impacto no trânsito. 
Para o trabalho, a empresa respon-
sável utiliza rompedores hidráuli-
cos. Os blocos de concretos serão 
reutilizados nas margens do Rio 
Forqueta para estabilização das 
encostas. 

MARGENS DO FORQUETA

EGR inicia 
remoção dos 
destroços da 
ponte na 130
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estamos analisando espaços 
onde a luminosidade está baixa e 
reforçando a estrutura”, comple-
menta a secretária. 

Em conjunto com o roteiro 
programado pela secretaria de 
Serviços Urbanos, ocorre o aten-
dimento aos pontos indicados 
por meio de protocolos abertos 
pelos contribuintes presencial-
mente na secretaria ou via canais 
eletrônicos. 

Desde fevereiro, quando a se-
cretaria foi criada, foram conser-
tados cerca de dois mil pontos, 
além do acréscimo de 150 novas 
estruturas. Do total, aproxima-
damente 400 unidades de LED, 
consideradas mais modernas e 
com maior alcance de luz, além 
da durabilidade.

Contrato 
com a Certel 

Além da adequação dos pro-
cessos internos da secretaria, 
Lajeado fi rmou convênio com a 
Certel Serviços, um novo braço 
de atuação da cooperativa. O 
contrato prevê a substituição de 
equipamentos como reator, lâm-
pada e até braço de luminárias 
com mão de obra fornecida pela 
empresa. Pelo acordo, o atendi-
mento ocorre em até 24 horas 
após solicitação. 

O formato inédito é para 
áreas em que o fornecimento de 
energia é de responsabilidade 
da Certel e envolve parte dos 
bairros Montanha, Conventos, 
Carneiros e Universitário.  De 
acordo com o vice-presidente 
da cooperativa, Daniel Sechi, o 
contrato com Lajeado representa 
o início das atividades do novo 
serviço, após um planejamento 
que incluiu a aquisição de veícu-
los e equipamentos, contratação 
e capacitação de profi ssionais e 
desenvolvimento estratégico das 
atividades. 

“Estamos em plena atividade 
com trocas de lâmpadas pelos 
bairros. Temos um crono-
grama permanente, além do 
que é solicitado por parte dos 
moradores aos municípios. É 
necessário monitorar e, even-
tualmente fazer manutenção. A 
Certel entra nesta parceria com 
o conhecimento e qualidade 
no serviço para auxiliar nesta 
demanda”, define.

Novo 
estudo

Em paralelo, o governo busca 
avançar na parceria público-
-privada (PPP) da iluminação 
pública. O processo, iniciado há 
quatro anos, precisa ser refeito, 
com atualização dos estudos. 
Segundo o vice-prefeito Guilher-
me Cé, a intenção é contratar o 
Banco Regional de Desenvolvi-
mento do Extremo Sul (BRDE) 
para fazer a modelagem.

“Vamos ajustar alguns deta-
lhes para fi rmar a contratação. 
Da outra vez, fi zemos uma PMI 
(processo de manifestação de in-
teresse). A mudança em relação 
ao processo anterior é que, nes-
ta, vamos focar exclusivamente 
na iluminação pública e em 
cidades inteligentes, enquanto 
a outra também contemplava a 
geração de energia fotovoltaica”, 
comenta.

Conforme Cé, mudanças na 
legislação motivam a mudança 
de foco na PPP. A intenção do 
município é fi nalizar o processo 
entre o fi m de 2025 e começo 
de 2026 para encaminhar o 
processo para licitação. “Muita 
coisa mudou desde 2022. É um 
trâmite feito do zero. Mas vamos 
avançar nesse debate”.

Governo cria mutirões 
e firma convênios para 

qualificar serviço

ILUMINAÇÃO PÚBLICA

Secretaria mapeou locais mais críticos para 
substituição de lâmpadas. Ao todo, são 16 mil 
pontos no diagnóstico. Convênio com a Certel 
contempla áreas atendidas pela cooperativa. 
Município busca avançar em PPP

LAJEADO 

Criada no começo do 
ano pela prefeita 
Gláucia Schumacher, a 
Secretaria de Serviços 

Urbanos concentra demandas 
da iluminação pública na cidade. 
A pasta liderada por Elisete 
Mayer elaborou diagnóstico 
sobre os pontos mais críticos 
para substituição de lâmpadas. 
O levantamento inclui áreas 
residências e industriais, além 
de espaços públicos e de convi-
vência, com um total de 16 mil 
pontos. 

Para diminuir o acúmulo de 
locais sem o funcionamento ade-
quado do serviço, a estratégia foi 
modifi car o processo interno. Ao 
invés de atender exclusivamente 

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Henrique Pedersini
henriquepedersini@grupoahora.net.br

protocolos cadastrados pela 
população, a secretaria optou 
por percorrer individualmente 
os bairros, ao mesmo tempo em 
que recupera a iluminação em 
espaços com maior circulação 
noturna, como praças e parques. 

“Temos seis equipes ativas 
entre internas e terceirizadas. 
Adotamos a instalação de lâm-
padas de led em vias principais, 
que dão um impacto visual e 
qualifi cam a visibilidade. Temos 
um olhar pelas principais vias 
de todos os bairros”, especifi -
ca Elisete. A identifi cação dos 
locais para troca de luminárias 
e fi scalização dos serviços é de 
responsabilidade do coordena-
dor do serviço de iluminação 
pública, Martin Lopes. 

Roteiro 
programado

O roteiro pelas comunidades 

é feito no período noturno com 
sinalização dos postes para 
facilitar os trabalhos da equipe 
técnica. Um eletricista também 
trabalha durante a noite para 
acelerar o processo de manuten-
ção. “Além das trocas urgentes, 

ELISETE MAYER
SECRETÁRIA DE 
SERVIÇOS URBANOS

Temos seis equipes 
ativas entre internas 
e terceirizadas. 
Adotamos a 
instalação de 
lâmpadas de led em 
vias principais, que 
dão um impacto 
visual e quali� cam a 
visibilidade”

Ao todo, diagnóstico feito 
pelo município 

mapeou 16 mil pontos

ALDO LOPES

DANIEL SECHI 
VICE-PRESIDENTE 
DA CERTEL

Estamos em 
plena atividade 
com trocas de 
lâmpadas pelos 
bairros. Temos 
um cronograma 
permanente, além 
do que é solicitado 
por parte dos 
moradores aos 
municípios”
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cerimônia ocorreu na Câmara de 
Vereadores e marcou o início de 
um investimento superior a R$ 
3,7 milhões, com recursos volta-
dos à habitação popular.

As casas, com 48,43 m² cada, 
serão construídas no Loteamento 
Pôr do Sol, localizado na área 
central do município. A execu-
ção do projeto está a cargo da 
Artem Engenharia, que inicia os 
trabalhos já nesta quinta-feira, 
15, com prazo contratual de 12 
meses. A empresa prevê, no en-
tanto, a possibilidade de conclu-
são antes do previsto.

“A área foi determinada pela 
administração pública e já cons-
tava no edital. Isso nos permitiu 
visitar o local e conhecer previa-
mente os lotes defi nidos. Estamos 
prontos para começar as obras 
imediatamente”, destaca a direto-
ra da empresa, Bruna Arnoldt.

Segundo o prefeito Marcelo 

Construção de 17 casas inicia hoje
HABITAÇÃO EM COLINAS

Casas serão erguidas no Loteamento Pôr do Sol e 
destinadas à famílias atingidas pelas enchentes. 
Obras começam nesta quinta-feira com prazo para 
execução de 12 meses

COLINAS 

O governo municipal 
assinou, na tarde 
de ontem, a ordem 
de serviço para a 

construção de 17 novas mora-
dias destinadas a famílias que 
perderam suas casas durante os 
recentes eventos climáticos. A 

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br

Ordem de serviço das obras foi assinada na tarde dessa
quarta-feira e bene� ciará 17 famílias atingidas pelas cheias

pelas enchentes. A seleção dos 
benefi ciados ocorrerá por meio 
de edital, com base em critérios 
técnicos e sociais.

“As obras começam hoje. À 
medida que forem avançando, 
vamos dar andamento ao pro-

cesso de seleção das famílias 
contempladas. A prioridade será 
para quem ainda não foi incluído 
em programas da Defesa Civil ou 
da Caixa”, afi rma o prefeito.

Mais casas
Além dessas 17 moradias, a 

prefeitura já iniciou, há duas 
semanas, a construção de outras 
cinco casas, em outro loteamen-
to próximo ao centro, destina-
das a famílias atingidas pela 
enchente de setembro. Ao todo, 
30 famílias foram cadastradas 
na Defesa Civil: 23 estão em 
processo de compra assistida, 
duas não foram contempladas e 
cinco seguem em análise.

O secretário estadual de Apoio 
à Reconstrução, Maneco Hassen, 
também esteve presente e ressal-
tou a importância do momento 
para o Vale do Taquari. “Esta é 
uma data simbólica. Estamos 
autorizando o início de mais 17 
casas em Colinas. Até a próxima 
semana, pretendemos ultrapassar 
a marca de 500 moradias entre-
gues pelo Compra Assistida só na 
região”, afi rmou.

MAIRA SCHNEIDER
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Schroer, esse projeto vem em 
conjunto com algumas liberações 
de famílias através do programa 
“Compra Assistida” do Governo 
Federal, que viabiliza mora-
dia para famílias com imóveis 
condenados ou destruídos 



Gente & Negócios 
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A liderança
não é  para todos,
é para quem age.

Está preparado para levar seus 
negócios e equipe ao próximo nível?
A Dale Carnegie chegou ao Vale do Rio Pardo e está com 
turmas abertas para empresários e líderes da região.

Enquanto outros falam, líderes fazem.

Descubra como você 
pode transformar sua 
liderança e resultados.

Acesse o QRCode e fale 
com nossa equipe!

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

ANÚNCIO JORNAL - Santa Cruz do Sul.pdf   1   01/04/2025   09:18:20

8 estereótipos 
sobre a geração 
Z no trabalho

Você tem dificuldades em lidar 
com os membros da Geração Z na 
sua equipe? Eles parecem não se 
motivar do mesmo jeito que ou-
tras pessoas? Eles são mais difí-
ceis de lidar?

À medida que a Geração Z (nasci-
dos entre 1997 e 2012) entra no mer-
cado de trabalho, muitos estereótipos 
surgem — de que são preguiçosos, 
mimados ou difíceis de lidar. Mas será 
que isso é verdade? É importante re-
conhecer o que é verdade — e o que 
é somente um estereótipo. Conhecer 
a realidade pode ajudar sua empresa 
a gerenciar, apoiar e reter melhor os 
talentosos profissionais da Geração Z.

Mito 1: Preferem trabalhar de 
casa

Embora valorizem a flexibilidade, 
apenas 11% querem trabalhar 100% re-
moto. A maioria prefere um modelo hí-
brido, com oportunidades de interação 
presencial.

Mito 2: Não são leais ou interes-
sados em carreira

É comum trocarem de emprego, 
mas isso também aconteceu com ge-
rações anteriores. Eles buscam cres-
cimento, propósito e cultura alinhada 
aos seus valores.

Mito 3: Dominam toda a tecno-
logia

Apesar de terem crescido com tec-
nologia, muitos sentem “vergonha 
tecnológica” ao lidar com softwares 
corporativos. Treinamentos ainda são 
essenciais.

Mito 4: São mimados ou agem 
como se fossem

Pedir equilíbrio entre vida pessoal e 
trabalho não é sinal de preguiça, e sim 
de uma nova consciência sobre bem-
-estar, saúde mental e limites saudáveis. 
Mito 5: Não querem trabalhar

A motivação da Geração Z é seme-
lhante à de gerações anteriores, mas 
eles preferem trabalhos com significa-
do e que tenham impacto real.

Mito 6: São antissociais
A preferência por modelos híbridos 

mostra que gostam de contato social, 
colaboração em equipe e mentoria, 
mesmo que valorizem a flexibilidade.

Mito 7: Só se importam com di-
nheiro

Salário é importante, mas não é tudo. 
Valorizam propósito, saúde mental, es-
tabilidade e cultura organizacional.

Mito 8: Não querem liderar
Pelo contrário — muitos buscam 

crescimento e oportunidades de lide-
rança desde cedo, com foco em impac-
to e aprendizado.

Crie um ambiente atrativo para con-
seguir atrair os talentos da Geração Z 
Evitar estereótipos e entender suas 
verdadeiras motivações é essencial. 
Oferecer propósito, oportunidades de 
desenvolvimento, feedback e mentoria 
pode atrair e reter esses talentos que 
valorizam inovação, impacto e autenti-
cidade.

Conteúdo produzido
por Dale Carnegie Sérgio Diefenbach:  É Promotor 

da Infância e Juventude, Meio 
Ambiente e ordem urbanística 
de Lajeado e Promotor Regional 
Urbano-Ambiental e de desastres 
da Bacia dos Rios Taquari-Antas. 

É graduado em Direito pela 
Universidade Federal de Santa 
Maria e tem pós-graduação em 
Direito da Criança e do Adolescente, 
pela Fundação Escola Superior do 
Ministério Público do RS. Focou 
na área da Justiça Restaurativa na 
Escola Superior da Magistratura 
do Rio Grande do Sul. Aprofundou 
estudos em Estratégias para 
Conscientização e Resiliência Sobre Traumas e Conferência Vítima-
Ofensor na Easter Menonite University, em Virgínia (EUA). Atualmente 
faz pós em Psicologia Positiva, na PUC-RS. Foi professor na 
Universidade do Vale do Taquari (Univates).

Glaucia Schumacher: graduada 
em Jornalismo pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande 
do Sul (PUC/RS) e em Direito, pela 
Universidade de Santa Cruz do 
Sul (Unisc). Especialista em Direito 
da Economia e da Empresa pela 
Fundação Getúlio Vargas (FVG) e 
mestre em Direito pela Unisc. Atuou 
como jornalista, professora por 
12 anos na Universidade do Vale 
do Taquari (Univates) e advogada 
na banca Glauco Schumacher 
Advocacia e Consultoria, 
integrando o Conselho da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB), 
Subseccional Lajeado. Ingressou na 
política em 2016. Teve dois mandatos como vice-prefeita e ano passado 
elegeu-se prefeita pelo PP.

Sérgio Moraes: natural de Santa 
Cruz do Sul, iniciou sua trajetória 
como vereador na legislatura de 
1982 a 1988, pelo PTB, sendo 
reeleito para o período subsequente: 
1989 a 1990. Posteriormente, foi 
deputado estadual do Rio Grande 
do Sul por duas legislaturas - 
1991/1994 e 1995/1996. Também 
foi prefeito por dois mandatos 
consecutivos, de 1997 a 2004. Em 
2006, foi eleito deputado federal 
pelo estado, sendo reeleito para as 
legislaturas 2011/2014 e 2015/2019. 
Depois de anos liderando o partido 
trabalhista na região, em 2022 filiou-
se ao PL. Após um período sem concorrer a cargos públicos, elegeu-se 
novamente prefeito pela terceira vez, em 2024.

Jarbas Daniel da Rosa: 
médico por formação, até os 20 
anos auxiliou a família na lavoura 
de tabaco, em Linha Mangueirão. 
Graduou-se na Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS) em 
2001, especializando-se em Medicina 
da Família. Atuou como médico 
da Prefeitura e nos hospitais de 
Caridade Sant’Ana e São Sebastião 
Mártir, e pela Prefeitura de Bom 
Retiro do Sul. Ingressou na política 
partidária em 2011, filiando-se a 
PDT. Elegeu-se vereador em 2012 
e prefeito em 2020, aos 45 anos, 
reelegendo-se em 2024. Também 
presidiu as associações dos municípios do Vale do Rio Pardo (Amvarp) e 
do Taquari (Amvat).

Gente & Negócios
• Primeiro painel: dia 15, quinta-feira, na AABB
• Tema: Presente e futuro dos vales: desafios e perspectivas dos novos 
governo municipais 
• Recepção: 10h45min, seguido do painel e reunião-almoço
• Transmissão ao vivo: das 11h às 13h, pela Terra FM, e canal Terra Play 
no YouTube

Painelistas:

Presente e futuro dos
Vales no primeiro painel
Gente & Negócios do ano
GESTORES Prefeitos e promotor público 
discorrerão sobre desafios e perspectivas

Por Caco Villanova

Esta quinta-feira, 15, será 
o marco do primeiro painel 
do ano do projeto Gente & 
Negócios, promovido pela  Folha 
do Mate e Rádio Terra FM. Os 
painelistas são os prefeitos de 
Venâncio Aires, Jarbas da Rosa; 
de Santa Cruz do Sul, Sérgio 
Moraes, e de Lajeado, Gláucia 
Schumacher, e o promotor de 
justiça regional ambiental Sérgio 
Diefenbach. O tema ‘Presente 
e futuro dos vales: desafios e 
perspectivas dos novos governo 
municipais’, foi definido a partir 
dos acontecimentos climáticos de 
2024 e em sequência à publicação 
da revista Gestores dos Vales, que 
apresentou os prefeitos eleitos 
e reeleitos da Região dos Vales e 
respectivos municípios.

Painelistas e público serão 
recepcionados às 10h45min, 
na sede da Associação Atlética 
Banco do Brasil (AABB). O bate-
papo inicia às 11h. Terá como 
mediadora a jornalista e editora 
Letícia Wacholz e transmissão, ao 
vivo, pela Terra (105.1 FM) até as 
13h. Também poderá ser assistido 
pelo canal Terra Play, no YouTube.

O diretor de Conteúdo da 
Folha do Mate, Sérgio Klafke, 
explica que foram convidados 

para falar sobre o presente e o 
futuro dos Vales, os prefeitos 
dos três maiores municípios da 
região. Santa Cruz do Sul é polo 
regional do Vale do Rio Pardo e 
a maior cidade das duas regiões. 
Lajeado é polo do Vale do Taquari 
e Venâncio Aires, terceira maior 
cidade, é o elo de ligação dos 
vales. Quanto ao promotor 
público, destaca sua defesa do 
desenvolvimento sustentável de 
uma região que se reconstrói 
após a enchente de maio de 
2024. “São lideranças regionais 
importantes neste desafio de 
propor o desenvolvimento, de 
forma coletiva, dos 40 municípios 
da Amvarp e da Amvat.”

PARCEIROS
O Gente & Negócios começou 

em 2021. Hoje será promovido 
o primeiro painel do ano, de um 
total de seis de 2025, que se 
estendem até novembro, quando 
será lançada a 17ª edição da 
revista Perfil Socioeconômico, 
abrangendo os municípios de 
Venâncio Aires, Mato Leitão, 
Passo do Sobrado e Vale Verde. 
O projeto é patrocinado pela 
Prefeitura de Venâncio Aires, 
Universidade de Santa Cruz do Sul 
(Unisc) e GRA Máquinas/XCMG, 
com apoio do Sicredi, Tabacos 
Marasca, Engetec Engenharia 
de Segurança e Medicina do 
Trabalho, Continental Tobaccos 
Alliance (CTA), Clínica São 
Vicente, Dale Carnegie Training, 
Câmara de Comércio e Indústria 
de Venâncio Aires (Caciva), China 
Brasil Tabacos (CBT), Boi Gaúcho 
e Uniodonto.

Painel é transmitido pela rádio Terra e pelo canal Terra Play no YouTube

Juliana Bencke


